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			Vista a instância da Conferência Nacional dos Bispos do Brasil (C.N.B.B.), que em data de 15 de agosto de 2006 pede a aprovação do Diretório Nacional de Catequese, aprovado pela 43ª Assembleia Geral da mesma Conferência em agosto de 2005, a Congregação para o Clero, examinado o presente texto e depois de ouvir também o parecer da Congregação para a Doutrina da Fé, segundo a norma do cânon 775 § 2 do Código de Direito Canônico, de n. 282 do Diretório Geral de Catequese e do art. 94 da Constituição Apostólica Pastor Bonus.


			concede a necessária aprovação.


			A Santíssima e Indivisa Trindade abençoe este serviço de fé, que a Santa Igreja do Brasil deseja prestar à Sua glória e em favor de todas as mulheres e homens do Terceiro Milênio, que, misteriosamente movidos pelo Espírito Consolador, poderão seguir melhor a Cristo, a cada dia, iluminados por Maria, Estrela da evangelização e Virgem de Pentecostes.


			Vaticano, 8 de Setembro de 2006


			Festa da Natividade de Nossa Senhora
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			 Apresentação


			A catequese vem recebendo da Igreja no Brasil uma crescente valorização. Comprovam-no os documentos, cursos, encontros, celebrações, mobilizações, livros, revistas, e tantas outras iniciativas, que se multiplicam por este imenso País. Entretanto, a prova mais evidente desse apreço está na quantidade de catequistas que se dedicam com grande paixão a este ministério vital para a educação na fé, na esperança e na caridade, daqueles que optam por seguir Jesus Cristo. E também são milhares as pessoas que, sem serem denominadas catequistas, o são, de fato, pois exercem esta mesma missão em nossas comunidades eclesiais. 


			O Diretório Nacional de Catequese (DNC) foi solicitado pela Sé Apostólica à Conferência Episcopal pelo Diretório Geral para a Catequese (DGC), em 1997. Ele surge num momento importante em nossa Igreja. Primeiramente, como confirmação dos acertos na caminhada de renovação da catequese, desde o Concílio Vaticano II (1965), mas, especialmente, desde o Documento Catequese Renovada, Orientações e Conteúdo (CR), de 1983.


			Ele representa um impulso para novos e significativos passos, principalmente rumo a um maior aprofundamento e criatividade na própria ação catequética. E aqui é importante mencionar, entre outras abordagens, a catequese bíblica, litúrgica, inculturada e fortalecedora da eclesiologia de comunhão e participação; a catequese com adultos e a catequese com forte carga evangélica para a transformação da sociedade, segundo a Doutrina Social da Igreja.


			Há alguns destaques a serem considerados como, as fontes da catequese, a formação de catequistas, o catecumenato como modelo referencial para os diversos tipos de catequese, a pedagogia de Deus, a centralidade de Jesus caminho, verdade e vida (cf. Jo 14,6), a ação do Espírito Santo, a catequese para pessoas com deficiência, o princípio metodológico da interação entre a fé e a vida e Maria, mãe e educadora de Jesus e da Igreja.


			O Diretório Nacional de Catequese é fruto de um grande trabalho de colaboração. Milhares de mãos o elaboraram ao logo de mais de três anos, por meio de um rico processo participativo. E a CNBB, em três Assembleias Gerais sucessivas, examinou e aperfeiçoou este texto. Mesmo assim, o DNC não é um documento acabado, porque a catequese é dinâmica, criativa, atenta às necessidades, desafios e potencialidades do mundo e da Igreja. 


			O Diretório Nacional de Catequese propõe grandes orientações e linhas de ação para a catequese nas Igrejas particulares que, no Brasil, são marcadas pela riqueza da diversidade geográfica, histórica, cultural, étnica e religiosa. Elas têm uma longa e preciosa história, inclusive de catequese, a ser contemplada. E, além disso, têm características que requerem adaptação e uma inculturação específica da catequese. 


			O Diretório Nacional de Catequese foi aprovado pelos Bispos do Brasil, por unanimidade, durante a 43a Assembleia Geral da CNBB, em 2005. Em seguida, recebeu a aprovação da Santa Sé, através da Congregação para o Clero. Agora os bispos, pastores e mestres da fé, passam o Diretório para o povo, como um presente valioso, recordando o pedido do Papa João Paulo II: “O vosso papel principal deve ser o de suscitar e alimentar, em vossas Igrejas, uma verdadeira paixão pela catequese; uma paixão, porém, que se encarne numa organização adaptada e eficaz, que empenhe na atividade as pessoas, os meios e os instrumentos e, também, os recursos financeiros. Podeis ter a certeza disto: Se a catequese for bem feita nas vossas Igrejas locais, tudo o mais será feito com maior facilidade” (CT, n. 63). 


			Que Maria, a estrela da evangelização e educadora do Filho de Deus e da Igreja, acompanhe maternalmente o diálogo da fé que acontece nos grupos de catequese. Que ela os assessore para que cada catequizando e cada catequista possa, a seu exemplo, expressar com a vida o sim generoso ao chamado e ao envio do Senhor. Que ela, com sua força amorosa de Mãe da Igreja, ajude a levar ao encontro de Jesus Cristo, seu Filho, todos aqueles que estão à procura do caminho, da verdade e da vida. “Esta é a vida eterna: que conheçam a ti, o Deus único e verdadeiro, e a Jesus Cristo, aquele que enviaste” (Jo 17,3).


			Esta apresentação não seria completa, sem um agradecimento profundo à Comissão Episcopal Pastoral para a Animação Bíblico-Catequética e à Comissão encarregada pela CNBB para elaborar este Diretório e acompanhar a sua aprovação: Bispos, peritos e assessores convidados a darem sua colaboração. Deus lhes pague.


			

			


			Brasília-DF, 30 de setembro de 2006,
memória de S. Jerônimo


			Dom Odilo Pedro Scherer
Bispo Auxiliar de São Paulo, SP
Secretário-Geral da CNBB


			 INTRODUÇÃO


			“Isso que vimos e ouvimos, nós vos anunciamos, para que estejais em comunhão conosco” (1Jo 1, 3a)


			1. Este Diretório Nacional de Catequese (DNC) é um esforço de adaptação à realidade do Brasil do Diretório Geral para a Catequese, de 19971 (cf. DGC, nn. 9, 11, 139, 166, 171). Nele, portanto, se inspira, fazendo porém as adaptações necessárias, que reflitam a caminhada da Igreja e o movimento catequético brasileiro destes últimos 50 anos.


			2. O documento da CNBB Catequese Renovada Orientações e Conteúdo2 que, desde 1983, vem impulsionando a catequese no Brasil, continua sendo-lhe uma referência fundamental. Mas, de 1983 para cá, surgiram situações e documentos do Magistério,3 apontando para a necessidade de novas orientações da Igreja para reforçar o impulso da renovação da catequese. 


			3. A Comissão Episcopal de Animação Bíblico-Catequética da CNBB apresentou, então, à Assembleia Geral dos Bispos em 2002, uma proposta, que foi aprovada, de elaboração de um Diretório Nacional de Catequese. Uma comissão especial nomeada pela mesma Assembleia, logo na primeira reunião optou por um trabalho através do processo participativo envolvendo Dioceses, escolas de catequese e catequistas. O Instrumento de trabalho n. 1 recebeu contribuições da Assembleia da CNBB de 2003, que solicitou a diminuição do texto. Enriquecido, com mais contribuições vindas de todo o país, mas ao mesmo tempo sintetizado, o Instrumento de trabalho n. 2 teve o aval da Assembleia da CNBB em 2004, e com novos enriquecimentos foi preparado e publicado como Instrumento de trabalho n. 3, para a Assembleia Geral da CNBB de abril de 2005. Tendo sido postergada para agosto do mesmo ano, por motivo do falecimento do Papa João Paulo II, de feliz memória, e, também, por motivo da eleição do Papa Bento XVI, houve nova redação integrando as contribuições chegadas até junho de 2005 constituindo-se no Instrumento de trabalho n. 3, em sua quarta versão, que foi apresentada para apreciação e votação. 


			1. Os Diretórios na tradição recente da Igreja


			4. O primeiro Diretório Catequético Geral da Sé Apostólica, de 1971, foi publicado por mandato do Vaticano II para “tratar dos princípios e do ordenamento fundamentais da formação cristã” (CD, n. 14).4 O Diretório Geral para a Catequese de 1997 atualizou o anterior. Se o primeiro Diretório (1971) foi uma resposta do Concílio à velha demanda de um catecismo universal, o segundo (1997) veio consagrar o Catecismo da Igreja Católica, surgido entre ambos, em 1992, e oficialmente ratificado em 1997, e seu Compêndio em 2005. 


			5. No Diretório Geral para a Catequese encontramos, sobretudo, critérios inspiradores para a ação catequética e não tanto indicação de normas imperativas, como poderia sugerir talvez a palavra diretório. Os Diretórios tornaram-se quase manuais, vade-mecuns ou compêndios, um conjunto de princípios, critérios e normas de natureza bíblico-teológica e metodológico-pastoral com a função de coordenar a ação pastoral. 


			6. Nosso Diretório Nacional de Catequese, o primeiro do Brasil, segue essa mesma orientação. Pretende não só relembrar princípios e critérios já conquistados, mas, sobretudo, fazê-los avançar, como pede o mesmo Diretório Geral para a Catequese: “estimular, para o futuro, estudos e pesquisas mais profundas, que respondam às necessidades da catequese e às normas e orientações do Magistério” (n. 13). 


			 2. Objetivo e finalidades


			7. O objetivo geral do Diretório Nacional de Catequese é apresentar a natureza e finalidade da catequese, traçar os critérios de ação catequética, orientar, coordenar e estimular a atividade catequética nas diversas regiões. Ele pretende delinear uma catequese litúrgica, bíblica, vivencial, profundamente ligada à mística evangélico-missionária, mais participativa e comunitária.


			8. As finalidades deste Diretório são:


			a) estabelecer princípios bíblico-teológico-litúrgico-pastorais para promover e impulsionar a renovação da mentalidade catequética;


			b) orientar o planejamento e a realização da atividade catequética nos diversos regionais e dioceses;


			c) coordenar as diversas iniciativas catequéticas;


			d) articular a ação catequética com as outras dimensões de nossa pastoral (litúrgica, comunitário-participativa, missionária, dialogal-ecumênica e sócio-transformadora);


			e) estimular a atividade catequética, principalmente onde as comunidades sentem mais dificuldade na promoção da educação da fé.


			3. Critérios de redação e esquema geral


			9. Ao se redigir este Diretório Nacional de Catequese manteve-se o esquema geral do Diretório Geral para a Catequese, com adaptações à nossa realidade, refletindo o movimento catequético brasileiro destes últimos 50 anos. Ele divide-se em duas partes:


			a) Na primeira, de caráter mais de iluminação, são tratados os fundamentos teológico-pastorais da catequese, a partir da renovação pós-conciliar. Inicia-se apresentando as conquistas do recente movimento catequético brasileiro. A seguir é aprofundado o tema da revelação e catequese, correspondendo à primeira parte do Diretório Geral para a Catequese; aí a catequese se apresenta bem dentro da missão evangelizadora da Igreja, como atividade de iniciação à fé. Após ter sido esclarecida a verdadeira tarefa da catequese, se fará, então, uma leitura da nossa realidade brasileira e da história como lugares teológicos da manifestação de Deus, correspondendo à Exposição Introdutória do Diretório Geral para a Catequese. A mensagem e conteúdo da catequese são considerados no quarto capítulo, destacando-se a Bíblia, a liturgia e os catecismos. 


			b) A segunda parte, de caráter mais prático, se compõe de quatro capítulos: primeiramente se analisa a pedagogia catequética tendo como fundamento a pedagogia divina, modelo da educação da fé pretendida pela catequese. Enumeram-se no capítulo sexto os destinatários, considerados como interlocutores no processo catequético; o capítulo sétimo trata do ministério da catequese com seus protagonistas e, por fim, no último capítulo, são analisados os lugares e a organização da catequese na Igreja local.


			I Parte: Fundamentos teológico-pastorais da catequese:


			1. Movimento catequético pós-conciliar: conquistas e desafios


			2. A catequese na missão evangelizadora da Igreja


			3. Catequese contextualizada: história e realidade


			4. Catequese: mensagem e conteúdo


			II Parte: Orientações para a Catequese na Igreja Particular


			5. Catequese como educação da fé


			6. Destinatários como interlocutores no processo catequético


			7. O ministério catequético e seus protagonistas


			8. Lugares da catequese e sua organização na Igreja particular


			Conclusão


			 CAPÍTULO I


			MOVIMENTO CATEQUÉTICO PÓS-CONCILIAR:CONQUISTAS E DESAFIOS


			“Vós sois as testemunhas destas coisas” (Lc 24,48)


			1. Renovação catequética à luz do Concílio Ecumênico Vaticano II


			10. Com o Vaticano II, a Igreja no Brasil renovou-se significativamente, animada, entre outras coisas, pelos planos de pastoral, diretrizes e documentos. Sob o influxo da VI Semana Internacional de Catequese e da II Conferência Geral do Episcopado da Americana Latina, ambas em Medellín (1968), a catequese tomou ovos rumos à luz de uma eclesiologia e cristologia mais voltadas para a situação difícil vivida pelo povo. Nascia ali um novo modelo de catequese que, para melhor encarnar a doutrina, acentuava também a dimensão situacional, transformadora ou libertadora. As comunidades eclesiais passaram a favorecer uma educação da fé, ligada mais à vida da comunidade, aos problemas sociais e à cultura popular. A opção pelos pobres fez a catequese rever sua metodologia e, sobretudo seus conteúdos. A formação das/os catequistas5 recebeu especial atenção, principalmente através da multiplicação de escolas catequéticas. Em termos de organização, houve uma maior articulação nacional do trabalho catequético através dos organismos da CNBB.


			11. As conquistas catequéticas pós-conciliares, estimuladas pelo Diretório Catequético Geral (DCG, 1971), pelo Sínodo sobre Evangelização (1974) e pela Carta Apostólica de Paulo VI Evangelii Nuntiandi (EN, n. 1975), concretizaram-se no Sínodo sobre a Catequese (1977) e na Exortação Apostólica que se lhe seguiu Catechesi Tradendae (CT, n. 1979). No Brasil foi de especial importância o texto da CNBB, Catequese Renovada orientações e conteúdo (1983). Surgido inicialmente como resposta à necessidade de renovar o conteúdo da catequese, sua elaboração enveredou-se pela busca dos princípios e diretrizes básicas da ação catequética. Foi fruto de ampla movimentação nacional, com participação de comunidades, catequistas, estudiosos e pastores.


			12. A catequese, a partir de 1983, em geral assume estes eixos centrais: a Bíblia como texto principal, os momentos celebrativos, o princípio de interação fé e vida, o valor e importância da caminhada da comunidade de fé como ambiente e conteúdo de educação da fé. Aprofundando o documento Catequese Renovada e atualizando a reflexão em torno dos novos desafios, outros textos foram surgindo.6


			2. Características da Catequese Renovada


			13. As principais características do documento Catequese Renovada e de sua práxis posterior, são:


			a) catequese como processo de iniciação à vida de fé: é o deslocamento de uma catequese simplesmente doutrinal para um modelo mais experiencial, e da catequese das crianças para a catequese com adultos. Tanto a dimensão doutrinal como a da experiência estão integradas no processo de tornar-se discípulo de Jesus. Começa a delinear-se um modelo metodológico que leva à experiência de Deus que se expressa, sobretudo, na vida litúrgica e orante;


			b) iniciação à vida de fé em comunidade: conforme a pedagogia de Deus, Ele se revela no dia-a-dia de pessoas que vivem em comunidade. A catequese é concebida como uma iniciação à fé em sua dimensão pessoal e comunitária;


			

			


			c) processo permanente de educação da fé: se a catequese é o momento da iniciação à fé, a formação cristã se prolonga pela vida inteira. Além das crianças, os adultos começam a merecer maior atenção;


			d) catequese cristocêntrica: conduz ao centro do Evangelho (querigma), à conversão, à opção por Jesus Cristo que nos revela o Pai, no Espírito Santo (dimensão trinitária) e ao seu seguimento. A catequese está a serviço da pessoa humana em sua situação concreta (dimensão antropológica). Por isso ela educa para a vivência do mistério d’Aquele que revelou o homem ao homem, o novo Adão, Jesus Cristo. É uma catequese cristológica com dimensão antropológica, que leva a uma antropologia com dimensão cristológica.


			e) ministério da Palavra: a catequese é considerada anúncio da Palavra de Deus, a serviço da qual se coloca. O verdadeiro catequista tem a convicção (mística) de que é profeta hoje, comunicando a Palavra de Deus com seu dinamismo e eficácia, na força do Espírito Santo. A Bíblia é considerada o livro da fé e, por isso mesmo, o texto principal da catequese. O princípio da interação fé e vida, aplicado à leitura da Bíblia, gera um tipo de leitura vital e orante da Palavra de Deus;


			f) coerência com a Pedagogia de Deus: a renovação da catequese assume a doutrina sobre a Revelação, contida na Dei Verbum, com suas conseqüências. O modo de educar a fé segue o mesmo “processo e pedagogia” que Deus usou para revelar-Se, isto é: revelação progressiva através de palavras e acontecimentos, por dentro da vida da comunidade, o respeito pela caminhada da comunidade, o amor pelos pobres e a conseqüente paciência (em sentido bíblico) no processo de educação da fé;


			g) catequese transformadora e libertadora: a mensagem da fé, iluminando a existência humana, forma a consciência crítica diante das estruturas injustas e leva a uma ação transformadora da realidade social. Catequese Renovada introduziu o conceito de ações evangélico-transformadoras como aprofundamento do tradicional conceito de atividades pedagógicas. A catequese tem por tarefa introduzir o cristão nestas ações, “inspiradas pela experiência de Deus na caminhada da comunidade; [elas] educam evangelicamente para as mudanças do ambiente que nossa fé exige e inspira”;7


			h) catequese inculturada: a catequese quer valorizar e assumir os valores da cultura, a linguagem, os símbolos, a maneira de ser e de viver do povo nas suas diversas expressões culturais. A inculturação está presente em Catequese Renovada, embora o termo não apareça explicitamente. Fala-se de interação fé e vida, com vistas principalmente a aspectos sociais, políticos e econômicos. Isso facilitou posteriormente a compreensão da necessidade de assumir e valorizar os elementos da cultura, da linguagem, dos símbolos que fazem parte da maneira de viver do povo. Expressar o evangelho de forma relevante para a cultura é uma exigência metodológica da catequese. Como afirmou João Paulo II: “Não é a cultura a medida do Evangelho, mas Jesus Cristo é a medida de toda a cultura e de toda obra humana” (Santo Domingo, Discurso de abertura, n. 2; cf. 13, n. 2). Não se trata só da cultura popular, ligada mais ao ambiente rural e às vezes pré-moderno, mas também da cultura surgida da modernidade e pós-modernidade, cujo lugar privilegiado são os grandes espaços urbanos;


			i) interação fé e vida: o conteúdo da catequese compreende dois elementos que se interagem: a experiência da vida e a formulação da fé. A afirmação do princípio de interação é a recusa do excesso de teoria, desligada da realidade e do dualismo que desvaloriza as necessidades do aqui e agora, da vida terrena dos filhos de Deus;


			j) catequese integrada com as outras pastorais: como dimensão, a catequese está presente em todas as pastorais, e como atividade específica, articula-se com as demais. A catequese respira a vida e a fé da Igreja, celebrada na liturgia, expressa na prática pastoral das comunidades e nas suas orientações. A catequese se beneficia dessa articulação ao mesmo tempo em que contribui para uma pastoral orgânica ou de conjunto;


			k) caminho de espiritualidade: um dos temas centrais da formação do catequista é sua espiritualidade: ela brota da vida em Cristo, que se alimenta na ação litúrgica e se expressa a partir da própria atividade de educador da fé, da mística daquele que está a serviço da Palavra de Deus. É uma espiritualidade bíblica, litúrgica, cristológica, trinitária, eclesial, mariana e encarnada na realidade do povo;8


			l) opção preferencial pelos pobres: a Igreja redescobriu os pobres não apenas como categoria sociológica, mas sobretudo teológica; considera destinatários de sua missão e como evangelizadores. Não se trata de um tema da  catequese, mas de uma perspectiva geral, que orienta concretamente objetivos, sujeitos e destinatários, conteúdo, métodos, recursos e a própria formação de catequistas;


			m) temas e conteúdo: Catequese Renovada descreveu em sua terceira parte os temas fundamentais da catequese. Trata-se de um conjunto de mensagens a ser adaptado aos destinatários quanto à seleção de temas, linguagem, metodologia. Deseja-se principalmente que este conteúdo de mensagens seja vivido na caminhada da comunidade. O eixo central que permeia a apresentação da mensagem é o da comunhão-participação num processo comunitário. A quarta parte do documento descreve o processo pelo qual interagem o conteúdo da fé e a transformação da vida pessoal e social.


			3. Alguns desafios


			14. Depois de mais de duas décadas da primeira edição de Catequese Renovada, podemos identificar hoje alguns desafios mais significativos, dentre tantos que surgem em nossa tarefa catequética:


			a) criar maior unidade na pastoral catequética, organizando melhor a catequese nos diversos níveis (regional, diocesano, paroquial) e pondo em prática as orientações que já existem;


			b) formar catequistas como comunicadores de experiências de fé, comprometidos com o Senhor e sua Igreja, com uma linguagem inculturada que seja fiel à mensagem do Evangelho e compreensível, mobilizadora e relevante para as pessoas do mundo de hoje, na realidade pós-moderna, urbana e plural;


			c) fazer da Bíblia realmente o texto principal da catequese;


			d) fazer com que o princípio de interação fé e vida seja assumido na atividade catequética de modo que o conteúdo responda aos desafios do mundo atual;


			e) suscitar nos catequistas e catequizandos o sentido do valor da celebração litúrgica, da dimensão orante na catequese e o amor pela comunidade;


			f) assumir o processo catecumenal como modelo de toda a catequese e, conseqüentemente, intensificar o uso do Ritual de Iniciação Cristã de Adultos (RICA);


			g) passar de uma catequese só orientada para os sacramentos, para uma catequese que introduza ao mistério de Cristo e à vida eclesial;


			h) integrar na catequese as conquistas das ciências da educação, particularmente a pedagogia contemporânea, discernida à luz do Evangelho;


			i) fazer com que a catequese se realize num contexto comunitário, seja um processo de inserção na comunidade eclesial e que essa seja catequizadora;


			j) incentivar a instituição do ministério da catequese;


			k) tornar efetiva a prioridade da catequese com adultos como resposta às novas exigências da evangelização e como pedem Catequese Renovada 130 e a Segunda Semana Brasileira de Catequese;


			l) incentivar a catequese junto a pessoas com deficiência;9


			m) assumir na catequese a vida e os clamores dos marginalizados e os excluídos;


			n) motivar e estimular os catequistas e catequizandos para o compromisso missionário e social da fé, assumido no Sacramento da Confirmação;


			o) buscar parcerias com a pastoral da juventude, missionária e outras, atingindo assim mais pessoas neste processo.


			 CAPÍTULO II


			A CATEQUESE NA MISSÃO EVANGELIZADORA DA IGREJA


			“Ide pelo mundo inteiro e anunciai a Boa Nova a toda criatura!” (Mc 16,15)


			1. Fé e sentido da vida


			15. Em nossa existência, procuramos o sentido da vida. O que significa ser pessoa humana, viver muitos ou poucos anos? O que estamos fazendo aqui? De onde viemos? Para onde vamos? Essas e outras perguntas existenciais são um ponto de partida e de contínua referência na catequese. Da capacidade de se levar em conta essas perguntas depende a relevância da catequese para as pessoas às quais se destina. A busca de Deus na história da humanidade se enraíza nas perguntas que as pessoas fazem quando se inquietam sobre a vida, o mundo. A fé cristã nos faz reconhecer um propósito na existência: não somos frutos do acaso, fazemos parte de uma história que se desenrola sob o olhar amoroso de Deus.


			16. É algo de extraordinário o fato de Deus, transcendente e onipotente, querer comunicar-se com os seres humanos. De muitas maneiras Ele, no passado, falou a nossos pais na fé. De um modo perfeito e definitivo revelou-se plenamente em Jesus Cristo (cf. Hb 1,1-2). Hoje Ele continua a se fazer presente em nossas vidas: sua Palavra se encontra nas Sagradas Escrituras, na Igreja, na liturgia, nas pessoas, nos acontecimentos. “Cristo está sempre presente em sua Igreja, e especialmente nas ações litúrgicas. Está presente no sacrifício da missa, tanto na pessoa do ministro, pois aquele que agora se oferece pelo ministério sacerdotal é o ‘mesmo que, outrora, se ofereceu na cruz’, como sobretudo nas espécies eucarísticas. Ele está presente pela sua virtude nos sacramentos, de tal modo que, quando alguém batiza, é o próprio Cristo quem batiza. Está presente na sua palavra, pois é ele quem fala quando na Igreja se lêem as Sagradas Escrituras. Está presente, por fim, quando a Igreja ora e salmodia, Ele que prometeu: ‘onde dois ou três estiverem reunidos em meu nome, eu estou ali, no meio deles’ [Mt 18,20]”(SC, n. 7; cf. DV, n. 4).


			17. A revelação nos apresenta, desde o começo, um Deus que quer vida em plenitude para seus filhos. O Deuteronômio nos mostra, como resumo da lei do Senhor, o próprio Deus, desejando que cada um seja sábio o bastante para optar pelo melhor caminho: “...escolhe, pois, a vida, para que vivas, tu e teus descendentes, amando ao Senhor teu Deus, obedecendo à sua voz e apegando-te a ele – pois ele é a tua vida...” (Dt 30,19-20). A Revelação nos encaminha, portanto, a uma catequese que responda aos anseios humanos e promova uma vida mais gratificante para todos, como estava desde sempre no desígnio de Deus.


			18. Pela Evangelização, Catequese e Liturgia essa Palavra de Deus continua a chegar às pessoas. Esta comunicação da fé, hoje, segue o mesmo processo pelo qual Deus, no passado, se revelou. Por isso, para compreender bem as tarefas e o conteúdo da catequese, é necessário aprofundar as relações existentes entre Revelação e Catequese. 


			2. Revelação e Palavra de Deus


			2.1. Deus, em Jesus Cristo, Se revela como Pai Misericordioso


			19. A constituição conciliar Dei Verbum afirma que nosso Deus, Pai Misericordioso, quis revelar-se a Si Mesmo. Em sua bondade e sabedoria Ele nos dá a conhecer o mistério da sua vontade (cf. Ef 1,9). “Deus, que cria e conserva todas as coisas por meio do Verbo, oferece à humanidade, nas coisas criadas, um testemunho permanente de si” (DV, n. 3), e pelo Espírito Santo nós homens e mulheres podemos participar da sua natureza divina (cf. 2Pd 1,4; DV, n. 2). O Catecismo10 confirma: o ser humano pode chegar até Deus, ouvindo esta mensagem da criação e por isso toda pessoa  humana é capaz de Deus (cf. 27-28; Rm 1, 19-20). Esta condição nos é dada porque “o Deus invisível” (cf. Cl 1,15; 1Tm 1,17), levado por seu grande amor, nos fala como amigos, convidando-nos à comunhão (cf. DV, n. 2). O Deus da misericórdia sempre esteve presente na história dos povos e de cada consciência e assim “nos corações dos homens de boa vontade, a graça podia operar de modo invisível” (GS, n. 22, 5), “a fim de dar a vida eterna a todos aqueles que, pela perseverança na prática do bem, procuram a salvação (cf. Rm 2,6-7)” (DV, n. 3).


			20. O Deus, que quis revelar-Se a todos através das maravilhas do mundo e do ser humano criado à sua imagem, e que vem ao encontro de todos aqueles que sinceramente o buscam nas diversas religiões, em sua misericórdia quis levar a termo a esperança de toda a humanidade escolhendo para si um Povo, para revelar-Se pessoalmente e acompanhá-lo em sua história. Assim o Deus de Abraão, Isaac e de Jacó fez-se Salvador para todos os povos na plenitude dos tempos (cf. DV, nn. 2-3; GS, nn. 22, 5). Tal revelação tem sua plenitude na pessoa de Jesus Cristo, em suas obras e palavras, em sua vida, toda ela salvífica e principalmente em seu mistério pascal. Ele nos mostra a face misericordiosa do Pai e nos dá os meios de nos tornarmos participantes de sua natureza divina (cf. 2Pd 1,4). Através dele, na força do Espírito Santo, temos acesso a Deus, nosso Pai (cf. Jo 1,12; At 17,18; 2Cor 3,18). Para Se comunicar conosco, em sua infinita bondade, Ele se serve de acontecimentos e palavras intrinsecamente unidas, num processo progressivo e por etapas: é a pedagogia divina. Ele se revela inserido na vida e na história humana, respeitando nossas capacidades e modo de ser.11


			21. Deus assim se revela desde os inícios a nossos pais. Após a queda (cf. Gn 3,15), Ele prometeu-nos a esperança da salvação e ofereceu-nos sua Aliança; chamou Abraão para dele fazer um grande povo e por meio de Moisés e os profetas, ajudando este povo a conhecê-Lo como Deus vivo e verdadeiro, Pai providente e justo Juiz, e a esperar o Salvador prometido (cf. DV, n. 3). Jesus, Verbo feito carne, plenitude da revelação, revela os segredos do Pai, liberta-nos do pecado e da morte e nos garante a ressurreição (cf. DV, n. 4). Em sua missão Ele usou a mesma pedagogia do Pai; fez-se um de nós, partilhando nossas alegrias e sofrimentos, usando nossa linguagem (cf. GS, n. 22). Seus discípulos, instruídos por Ele mesmo e revestidos pelo seu Espírito em Pentecostes, são testemunhas do mistério de sua Pessoa, Palavra de Vida que tocaram com as próprias mãos (cf. 1Jo 1,1), e foram enviados pelo Ressuscitado a todos os povos (cf. Mt 28,19-20) para convidá-los ao banquete do Amor-Comunhão, tornando-se filhos do Pai Misericordioso, discípulos de Cristo e templos do Espírito Santo. 


			22. Esta boa notícia da salvação (Evangelho) é para toda humanidade. Jesus deu aos discípulos a missão de evangelizar (cf. Mc 13,10; Mt 28, 18-20; Lc 4,18-19). Esta missão é fonte da verdade salvífica, de toda disciplina de costumes comunicando os dons divinos e isto foi fielmente realizado pelos apóstolos (cf. DV, n. 7). A Igreja, sinal (sacramento) supremo de sua presença salvadora na história, transmite a revelação e anuncia a salvação através do mesmo processo pedagógico de palavras e obras, sobretudo nos sacramentos. Ela está convencida de que sua principal tarefa é comunicar esta Boa Nova aos povos: ela está a serviço da evangelização, exercendo o ministério da Palavra do qual faz parte a catequese. 


			2.2. A Palavra de Deus, fundamento da catequese


			23. O conjunto das obras realizadas por Deus ao longo da história da salvação, com as obras e mensagens dos profetas, é revelação de Deus, que em Jesus Cristo, em sua vida e palavra não só alcança o mais elevado grau, mas se constitui critério absoluto de interpretação da história salvífica anterior. Os apóstolos, transmitindo aquilo que eles próprios receberam, exortam os fiéis a manter as tradições que aprenderam, seja oralmente, seja por carta (cf. 2Ts 2,15) e a combater pela fé que se lhes transmitiu uma vez para sempre (cf. Jd 3)” (DV, nn. 8, 1). A pregação apostólica é “expressa de um modo especial nos livros inspirados” (DV, n. 8).


			24. A Sagrada Escritura é a Palavra de Deus enquanto é redigida sob a moção do Espírito Santo (cf. DV, n. 9). A Sagrada Tradição, por sua vez transmite integralmente aos sucessores dos apóstolos a Palavra de Deus confiada por Cristo Senhor e pelo Espírito Santo aos apóstolos para que, sob a luz do Espírito da Verdade, eles por sua pregação fielmente a conservem, exponham e difundam; resulta assim, que não é através da Escritura apenas que a Igreja deriva sua certeza a respeito de tudo o que revelado (cf. DV, n. 9). “A Sagrada Tradição e a Sagrada Escritura constituem um só sagrado depósito da Palavra de Deus confiado à Igreja” (DV, nn. 10, 1). O ofício de interpretar autenticamente a Palavra de Deus escrita ou transmitida foi confiado unicamente ao Magistério vivo da Igreja, cuja autoridade, exercida em  nome de Jesus Cristo, não está acima da Palavra de Deus, mas a seu serviço. O Magistério, por mandato divino e com a assistência do Espírito Santo, piamente ausculta essa Palavra, santamente a guarda e fielmente a expõe (cf. DV, nn. 10, 2). Para que seja permanente o diálogo de Deus com a Igreja, a Nova Aliança se expressa e se realiza de modo sublime na Palavra da Escritura e na celebração da Liturgia (cf. DV, nn. 8, 3). “Os bispos e os fiéis colaboram estreitamente na conservação, exercício e profissão da fé transmitida” (DV, nn. 10, 1). Não só o magistério é portador da tradição, mas todos aqueles que “contribuem para santamente conduzir a vida e fazer crescer a fé do Povo de Deus” (cf. DV, nn. 8, 1). A compreensão do depósito da fé cresce também pelo sincero trabalho dos catequistas e pelo vigor da teologia, em união com os pastores. Assim “pelo Espírito Santo a voz viva do Evangelho ressoa na Igreja e através dela no mundo” (DV, nn. 8, 3).


			25. Ao tesouro da Tradição pertence também o testemunho dos que ouviram e vivenciaram esta Palavra transmitida de geração em geração (cf. 1Mc 12,9; Rm 15,4; 2Tm 3,16-17). A Palavra de Deus, assim amplamente entendida está presente e ressoa na Tradição dos santos padres, no tesouro da liturgia, no Magistério dos pastores, no testemunho dos mártires e vida dos santos, no trabalho dos missionários, na religiosidade do povo, na caridade viva dos cristãos... (cf. DGC, n. 95). É esta Palavra que ilumina nossa existência e continua sendo o caminho da revelação de Deus para nós hoje. Por isso, a fonte da evangelização e catequese é a Palavra de Deus. A Igreja transmite e esclarece os fatos e palavras da Revelação e à sua luz, interpreta os sinais dos tempos e a nossa vida nos quais se realiza o desígnio salvífico de Deus (cf. DGC n. 39), para que “o mundo ouvindo creia, crendo espere e esperando ame” (DV, n. 1 citando S. Agostinho).


			26. Deus na Sagrada Escritura falou através de homens e mulheres, e de modo humano. A catequese tem como tarefa proporcionar a todos o entendimento claro e profundo de tudo o que Deus nos quis transmitir: investigar com seriedade e entender o que os escritores sagrados escreveram para manifestar o que Deus nos quer falar. É importante conhecer as circunstâncias, o tempo, a cultura, os modos de se expressar para comunicar. O mais importante para este entendimento da Palavra de Deus e sua vivência é ler a Sagrada Escritura naquele mesmo Espírito em que foi escrito: é o Espírito Santo quem ajuda a apreender com exatidão o sentido dos textos sagrados e seu conteúdo (cf. DV, n. 12).


			27. A catequese é um dos meios pelos quais Deus continua hoje a se manifestar às pessoas. Ela atualiza a revelação acontecida no passado. O catequista experimenta a Palavra de Deus em sua boca, na medida em que, servindo-se da Sagrada Escritura e dos ensinamentos da Igreja, vivendo e testemunhando sua fé na comunidade e no mundo, transmite para seus irmãos esta experiência de Deus. “A fidelidade a Deus se expressa na catequese como fidelidade à palavra outorgada em Jesus Cristo. O catequista não prega a si mesmo, mas a Jesus Cristo, sendo fiel à Palavra e à integridade de sua mensagem” (DPb, n. 954). Ele é também um profeta, pois faz ecoar a Palavra de Deus na comunidade, tornando-a compreensível. Catequese (katá-ekhein em grego) significa ressoar; a Igreja dá-lhe o sentido de ressoar a Palavra de Deus hoje (cf. CR, n. 31). 


			28. A revelação é de iniciativa divina; a nós compete a resposta da fé, adesão livre e obediente à “Boa Nova da graça de Deus” (cf. Fl 2,16; 1Ts 2,8; At 15,26; At 20,24), com pleno assentimento da vontade e da inteligência. Guiados pela fé, dom do Espírito Santo, chegamos a contemplar e experimentar, na consciência, na liturgia e na vida, o Deus de amor, revelado em Cristo Jesus (cf. DGC, n. 15b). 


			3. Evangelização e Catequese


			29. O desafio da Igreja é a evangelização do mundo de hoje, mesmo em territórios onde a Igreja já se encontra implantada há mais tempo. Nossa realidade pede uma nova evangelização. A catequese coloca-se dentro desta perspectiva evangelizadora, mostrando uma grande paixão pelo anúncio do Evangelho.


			3.1. Primeiro anúncio e catequese


			3.1.1 Primeiro anúncio e Evangelização


			30. A Igreja “existe para evangelizar”, isto é, para anunciar a Boa Notícia do Reino, proclamado e realizado em Jesus Cristo (cf. EN, n. 14): é sua graça e vocação própria. O centro do primeiro anúncio (querigma) é a pessoa de Jesus,  proclamando o Reino como uma nova e definitiva intervenção de Deus que salva com um poder superior àquele que utilizou na criação do mundo.12 Esta salvação “é o grande dom de Deus, libertação de tudo aquilo que oprime a pessoa humana, sobretudo do pecado e do Maligno, na alegria de conhecer a Deus e ser por Ele conhecido, de O ver e se entregar a Ele” (EN, n. 9; DGC, n. 101). Transmitindo a mensagem do Reino, a catequese a desenvolve, aprofunda e mostra suas repercussões para as pessoas e para o mundo (cf. CT, n. 25).


			31. Na explicitação do primeiro anúncio querigmático, sublinham-se os seguintes elementos essenciais (cf. DGC, n. 102):


			a) em Jesus, que anuncia a chegada do Reino, Deus se mostra Pai amoroso. Na vida e mistério pascal de Jesus, o Pai O revela como seu único Filho eterno, feito homem no qual o Reino já está realmente presente; 


			b) a salvação, em Jesus, consiste na acolhida e comunhão com Deus, como Pai, no dom da filiação divina que gera fraternidade. É uma salvação integral que começa aqui e se projeta na eternidade;


			c) Deus, que nos criou sem nós, não quer nos salvar sem nossa participação e responsabilidade (cf. S. Agostinho): somos chamados à conversão e a crer no Evangelho do Reino, que é um reino de justiça, amor e paz, e à luz do qual seremos julgados;


			d) o Reino que se inaugura em Jesus, constituído Senhor por seu mistério pascal, já está presente em mistério aqui na terra e será levado à plena realização, quando se manifestar na glória (cf. GS, n. 39);


			e) a Igreja, comunidade dos que crêem em Jesus, constitui o germe e o início deste Reino, que, como fermento na massa ou pequena semente, torna-se imensa árvore, vai crescendo e se expressando na cultura dos povos, no diálogo com eles;


			f) nossa vida e história não caminham para o nada, mas em seus aspectos de graça e pecado, são assumidas por Deus para serem transformadas no futuro glorioso no qual Deus será tudo em todos (cf. 1Cor 15,28; Cl 3,11; Rm 9,5): esta é a nossa feliz esperança. 


			32. Além de significar o primeiro anúncio ou anúncio missionário com o objetivo de converter quem não é cristão, evangelização tem um sentido mais amplo: é tudo o que a Igreja realiza para suscitar e alimentar a fé dos fiéis e para transformar o mundo à luz dos valores do Reino de Deus (cf. GS, n. 39, 89 e 91). A evangelização implica não apenas o anúncio do Evangelho por palavras, mas também a vida e ação da Igreja; envolve os gestos sacramentais, dentro da comunidade viva que celebra o mistério do amor do Pai em Cristo, no Espírito Santo; implica também na promoção da justiça e da libertação; apresenta-se não apenas como caminho que vai da comunidade cristã para o mundo, mas também como acontecimento no mundo, dentro do qual Deus continua sua obra salvífica.13


			3.1.2 Catequese e Evangelização


			33. A Evangelização é uma realidade rica, complexa e dinâmica, que compreende momentos essenciais, e diferentes entre si (cf. CT, nn. 18 e 20; DGC, n. 63): o primeiro momento é o anúncio de Jesus Cristo (querigma); a catequese, um desses “momentos essenciais” é o segundo, dando-lhe continuidade. Sua finalidade é aprofundar e amadurecer a fé, educando o convertido para que se incorpore à comunidade cristã. A catequese sempre supõe a primeira evangelização. Por sua vez à catequese segue-se o terceiro momento: a ação pastoral para os fiéis já iniciados à fé, no seio da comunidade cristã (cf. DGC, n. 49) através da formação continuada.14 Catequese e ação pastoral se impregnam do ardor missionário, visando à adesão mais plena a Jesus Cristo. A atividade da Igreja, de modo especial a catequese, traduz sempre a mística missionária que animava os primeiros cristãos. A catequese exige conversão interior e contínuo retorno ao núcleo do Evangelho (querigma), ou seja, ao Mistério de Jesus Cristo em sua Páscoa libertadora, vivida e celebrada continuamente na liturgia. Sem isso, ela deixa de produzir os frutos desejados. Toda ação da Igreja leva ao seguimento mais intenso de Jesus (cf. CR, n. 64) e o compromisso com seu projeto missionário. 


			3.2. Conversão, seguimento, discipulado, comunidade


			

			


			34. O fruto da evangelização e catequese é o fazer discípulos: acolher a Palavra, aceitar Deus na própria vida, como dom da fé. Há certas condições da nossa parte, que se resumem em duas palavras evangélicas: conversão e seguimento. A fé é como uma caminhada, conduzida pelo Espírito Santo, a partir de uma opção de vida e uma adesão pessoal a Deus, através de Jesus Cristo, e ao seu projeto para o mundo. Isso supõe também uma aceitação intelectual, um conhecimento da mensagem de Jesus. O seguimento de Jesus Cristo realiza-se, porém, na comunidade fraterna. O discipulado, que é o aprofundamento do seguimento, implica renúncia a tudo o que se opõe ao projeto de Deus e que diminui a pessoa. Leva à proximidade e intimidade com Jesus Cristo e ao compromisso com a comunidade e com a missão (cf. CR, nn. 64-65; AS, n. 127c).


			4. Nova compreensão do ministério da catequese


			4.1. Catequese a serviço da iniciação cristã


			35. No início do cristianismo, a catequese era o período em que se estruturava a conversão. Os já evangelizados eram iniciados no mistério da salvação e num estilo evangélico de ser: experiência de vida cristã, ensinamento sistematizado, mudança de vida, crescimento na comunidade, constância na oração, alegre celebração da fé e engajamento missionário. Este longo processo de iniciação, chamado catecumenato, se concluía com a imersão no mistério pascal através dos três grandes Sacramentos: Batismo, Confirmação e Eucaristia. A catequese estava pois a serviço da iniciação cristã.


			36. A situação do mundo atual levou a Igreja no Vaticano II a propor a restauração do catecumenato (cf. SC, n. 64; CD, n. 14; cf AG, n. 14). O Batismo de crianças, que as introduz na vida da graça, exige uma continuação, uma iniciação vivencial nos mistérios da fé (a pessoa de Jesus, a Igreja, a liturgia, os sacramentos) através da catequese. Esse processo catequético possibilita também aos já batizados (adultos, jovens, crianças) assumir conscientemente a própria vida cristã. Para os não batizados, a catequese se apresenta como processo catecumenal para a vida cristã (cf. CR, n. 65; DGC, n. 64).


			4.1.1. O significado de iniciação no processo catequético


			37. A iniciação possui uma raiz antiqüíssima nas culturas humanas. Elas a valorizavam muito, sobretudo nos ritos de passagem e pertença (batismo, circuncisão, ablação, casamento, desafios perigosos etc.), com destaque para a entrada na vida adulta. Nossa sociedade perdeu, quase por completo, este elemento cultural, permanecendo alguns resquícios (festa das debutantes, rituais de acolhida em certos grupos, o recebimento dos calouros, etc). O noviciado permanece hoje com características de iniciação à vida religiosa. A iniciação consistia num processo a ser percorrido, com metas, exercícios e ritos. Considerada como parte da iniciação cristã (cf. AG, n. 14; RICA, n. 19), a catequese não é uma supérflua introdução na fé, um verniz ou um cursinho de admissão à Igreja. É um processo exigente, um itinerário prolongado de preparação e compreensão vital, de acolhimento dos grandes segredos da fé (mistérios), da vida nova revelada em Cristo Jesus e celebrada na liturgia. 


			4.1.2. Exigências da iniciação à vida cristã.


			38. A catequese, como elemento importante da iniciação à vida cristã, implica um longo processo vital de introdução dos cristãos ainda não plenamente iniciados, seja qual for a sua idade, nos diversos aspectos essenciais da fé cristã. Trata, de forma sistemática, de um todo elementar e coerente, que forneça base sólida para a caminhada “rumo à maturidade em Cristo” (cf. Ef 4,13), com as seguintes dimensões, interligadas entre si:


			a) descoberta de si mesmo (dimensão antropológica ou tornar-se pessoa na ótica da fé);


			b) experiência de Deus (dimensão afetivo-interpretativa);


			c) anúncio e adesão a Jesus Cristo (dimensão cristológica);


			d) vida no espírito (dimensão pneumatológica);


			e) celebração litúrgica e oração (dimensão celebrativa);


			f) participação na comunidade (dimensão comunitário-participativa);


			

			


			g) interação fé e vida e serviço fraterno, de acordo com os valores do Reino (dimensão sócio-transformadora e inculturada);


			h) a formulação da fé (dimensão intelectual ou doutrinal);


			i) o diálogo com outros caminhos e tradições espirituais (dimensão ecumênica e de diálogo inter-religioso);


			j) o relacionamento de cuidado com o cosmos (dimensão ecológica ou cósmica).


			4.2. Natureza da catequese


			39. A catequese é, em primeiro lugar, uma ação eclesial: a Igreja transmite a fé que ela mesma vive e o catequista é um porta-voz da comunidade e não de uma doutrina pessoal (cf. CR, n. 145). Ela transmite o tesouro da fé (traditio) que, uma vez recebido, vivido e crescido no coração do catequizando, enriquece a própria Igreja (redditio).15 Ela, ao transmitir a fé, gera filhos pela ação do Espírito Santo e os educa maternalmente (cf. DGC, n. 78-79). A catequese faz parte do ministério da Palavra e do profetismo eclesial. O catequista é um autêntico profeta, pois pronuncia a Palavra de Deus, na força do Espírito Santo. Fiel à pedagogia divina, a catequese ilumina e revela o sentido da vida. 


			40. A catequese possui algumas características fundamentais:


			a) ser um aprendizado dinâmico da vida cristã, uma iniciação integral que favoreça o seguimento de Jesus Cristo;


			b) fornecer uma formação de base essencial, centrada naquilo que constitui o núcleo da experiência cristã (a fé, a celebração e a vivência da Páscoa de Jesus), lançando os fundamentos do edifício espiritual do cristão (cf. 1Cor 3,10-18; Is 28,16; 1Pd 2,4; 2Cor 6,16);


			c) possibilitar a incorporação na comunidade cristã: nela, a catequese vai além do ensino, põe em prática a dinâmica do encontro com Jesus Cristo vivo e da experiência do Evangelho, celebra e alimenta a fé nas celebrações e na liturgia;


			d) proporcionar formação orgânica e sistemática da fé;


			e) desenvolver o compromisso missionário, inerente à ação do Espírito Santo, para o estabelecimento do Reino de Deus no coração das pessoas, em suas relações interpessoais e na organização da sociedade;


			f) fomentar o diálogo com outras experiências eclesiais (ecumenismo), religiosas (diálogo inter-religioso) e com o mundo, testemunhando a convivência fraterna com o diferente;


			g) despertar o compromisso com a ação sócio-transformadora à luz da Palavra de Deus e dos ensinamentos da Igreja.
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